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«Teia e - (n qu¡ s camara su- em falso. Ahl é que a camara an- -em redundo o dmtuclo d., .e.

' m atendimentos do dou em erro. Esta corja leva-se cmtamenro e reserva e de nos

. ' ' " , e s .

Asmmlu, mtennament, a gmail““ a“

rações: que foi pesa que nem 0
_

funcções do caigo de chefe de mumapmm

 

    v e¡ de clneo con- a mal. Não é a bem. Tratemmos terem dado um regimento de ¡u_

' ' bom eelies mordem. Tratem-nos [antena com menos de 90 ho,

  

  

.Mundo nem outros diarias repn. _ _ _ _
'

hlicanos não procedessem
mais policia, no impelltqifâli

o doJ s¡é tos .e 'a í

,cedo- que !foi eítmçlmonie Della Mine, o cabem., 4 , sr. os v E e“. | , io escreve os em. ma' e @nas mmbem. . mens.

a

'
Se o imposto do plSO iicar de- Sempre os mesmos. Os mas_

 

Ribeiro da Fonseca, da corpora- '

Ação policial do Porto, e que aqui 0° LONGE'

estava fazendo serviço desde o leu-Ta!,

dia 26 do met passado.
Ui¡ '

" - ' - rande

i e g s tinitivamente suspenso, nenhuma mos pulhas, e claro.

' outra camara tica com forca para Como elias mesmo explicam_

'em' ue em . . . , . .

' enzymeçiilou as lança" 0 mlmmo lmPOSlo- E' um a redacção do districto de recru-

tamento e reserva limita-se as

-que Aires 'Corrêa sn ca-lasse; e

que o director d'O Mondo. inca-

_naz de se calar por falta d altIVez
  

  

     
     

   

   

  

  

     

      

   

        

 

     

        

      

    
         

  

       

     

      
   

     
   

   

    

      

    

     

         

       
   

   

  

  

    

 

    

    

     

    

   
  

    
     

     
   

   

 

      

     

   

    

        

     

    

   

  

  
  

  

  

   

   

 

  

 

   

  

  

    

  

  

         

  

 

"ou cobol-dia. não tora procedith .
SMS u ,. ,

-
Dizem-nos ser o sr. Fonseca - _Q

desastre

:' « ' , e (l cousa'
, . .

c
' _

_

;tiliçtãsogoàósãpíâtâ s d S um agente de_looga pratica, mui- :1:32:13: d _ ›, Ref ::Isecãgfã Ou hão de mms E“de vam¡ ,l inspecções serem faltas por mu_

A especial consider-mão que *t0 “3P“ e m“lm honesm' ,toda a me e ;em os frauca- Nabo um?“an ?elimmo mané celhos, em_ vez de serem feitas

mos merece o iihistre coiloga e o Amd¡ bem'
'hmm' .A, ã _ de numero nasce qui-.ias, o que todas nf¡ cmaqe_ u A

seu @SINO-li“ logar tambem "a _______.____.
___.

São m“ "l “aros. Mag são, triste, muito triste, ou ficam tm: Ora isso forums medida geral

. t '

1“) 5 “7 ¡bl-Mon' pngqihilitadnn _da r-.nhrntj n_mnm- para iodo u pau. e não em espe-

-
i.“ ..i5 [nezes, mo imposto, ainda O "NHS Justo. cial papa Aven'n_ Que teen¡ os Sl-S'

#resgatou de,nasztijinym'ü'íiãmfãr'HÉÂ

" ' e
Ao passo que, agora, tinham dü- Melios, d'Agueda, com isso?

     
  

builth us MESMOS

 

  

«mos ~e a *tornei-as mais amplas.
^ , , -

-- "Ame“ 'P0 .M“”d°› divers?“
. . fez mr “ ' los a do um beiio exemplo da BUCÍON' Isso foi uma medida Geral

;Jornaes republicanos do :partido 0 Papai do sr. Lim-a,elogia ' . , i A l' *É ;a @e força sem derramamento que teve por unico fim acommo'.

" ' sangue. Bastava um bocado mdade dos povos,

xmprdbaram 0 Seculo. Um d'elles

life¡ «(3 Putz, dirigido por Alves

'Correm 0 grande puhI-ico, deve-

~mos confessai-o, mostrou-se mais

que indid'erente:: se ouviu alguem,

toi, talvez, o traidor e o vendilhão.

.Alves Corrêa, com eñ'eito, pn-

vrou no ataque-quando se viu

atacado por :processos inteira»

mente novos, de mais completo b I. f _ 7

bande'leirismo. Mas, ?já o disse-' '3° 0 “5 “me de “Wado“ .,

mos, Alves Corrêa estava a esse hypoptmnos levou n cabo a. m r'"›.

*tem po condemnado pois soiencm são ¡nelindrosa e arriscada ~

-a se¡ grande energia quebran- dente á occnpaçño effect”“

tada pata doença. Talvez por este Zum), .
“É

motivo, muitos amigos-não nos " , _ _

Este, ao que dizia o ami_ s

-ihe pediram que deixasse pas-

sar impune a abçiecta campanha nho das Cintas de Nenkuica,ta_

bem não temeu selvagem @em
que o visava especialmente. _

Posteriormente, muitos aml- ra, dos :m'tões añ'ioanos.

São parecidos!gos nos ouviram dizer que a exau-

i.

Bem snhemns que são dctOracão d'O Secalo tinha de ser

(eita na imprensa republicana, ' _ _
_

pessoas distinta“. 'Beni sabem __ ~

Mas é extranha a coincidencia.
format, solemne, complet

a, como

uma obra de moraiidade, de Jus¡

serem parecidos. Ambos sem r ¡._jj

do nenhum de bichos!

tica, de desaggravo, mas que nâo

devia .inicianse por sueitos, por

Mas agora o mais cut-io'

Sabem o ge é mais curioso?

gequenos artigos, mas n'um gran-

e arranco ao mesmo tempo se-

que o prin iro jornal que Mac

em Aveiro o actual juiz foi ex

gang g energico. Sob essa idea o

U0 l

ctamente o orgão do sr. Lim ' 2

amu.: u --uuvv|, _uuAVtu

até não poder descarmm
s: e su p- t

sendo já orgão do sr. Lima e te ,fg 'i

do Já por rednctores Chiças, \ ç ' p

pornos ter já provado que obser-

beciuhas e quejnndos.

vamos. Quando a ocoasião nos

pareceu opportuna-
-apenas a nos,

Sim. Sendo orgão do sr, i

mn, comoé hoje, e sendo .k

que temos sempre_ desejado _ser

interpretes da «opiniao republica-

redactores os Clziças e os Cab

nhas, como são hoje cam),
_

na, mas que no assumpto não ti--

vemos conseihos-inici
ámos o

nosso trabalho, que -se tem im-.

posto porque é inspirado pelados“l

tica e pela sinceridade.
,

_ v.
4

'E devem“ comes“" “0 Os““ Attendam: o PRIMEIRO J I " “ -' ' '~ - ' * r à'. O sr. dr. Pinto se quer Que

"lado cglâega g“etllãcl erãtamãã NAL QUE EM AVEIRO A 7 'h ' .' ;fito as suas decisões não

almpen i os e ei co ec. ACOU O SR. FRANCISQO_ ^ ,
emostrarressentimento qu

an-

TONIO PINTO é precisam' l
_alga pessoas, de quem não

o mesmo que, actualmente,
ta. Se s. ex.“ deseja que o ve-

proposito de fazer do juiz _,I ;__;
m, precisa. de collocm--se

instrumento de “licores con l

1 ma, esphera superior ás pai_

nós. se rojn aos pés do mes
Í'- pondo de parte completa_

tarde ou, melhor, que julgamos

sr. Pinto para lhe engraxur
te °dí09› que “'30 se compa-

que começamos a tempo. _

Se o tivessemos feito mais ce-

boms_ L' i
.m com a alta. missão ue lhe

..

q

conñada.

do, O Scania não se teria aban-

FOI ESSE O PRIMEI
x '

' i Ã Relação do Porto ainda.

dalhado tanto e assim o nosso,

trabamo não podia ser tão docu-

QUE O ATACOU. ._
c .

Como se vê, os pasqninei
' ' a r?- acaba de mostrar a verda-

“ de do meu asserto.

montado.

sempre os mesmos pulhas,
_ _

O sr. Jillz Pinto condemnou

Ha annos. pouco mais se po-

dia demonstrar do que a traição

tudo e por tudo.
'i ' _

Palhais em tado'.
* _ - -OFdltor dO WO de Aveiro a 30
_.w dias de cadeia (lll) porque dois

d'O Secuio ao Partido Republica
no.

Pullias r tudo!
, e _

po
,ihdiwduoa d°essa cidade se jul-

Hoje, demonstra-
se tudo o que

se está a vêr.)

-___-
-*-r_

o .

e.
_ m attmgidos pelo epitheto

_
Mas supponhamos que teem.

Supponhamos que são os srs.

do o juiz (vá-lhe [entendo a ;'-

(lôce para. o nosso julgnmen
_ - energia.

diz que não teme insolenc¡ _ ;, _ L AiggfâÊSlÊgârgs ?tagg'o erro

'quem não temen selva. 3 ç ' : '
'7' ." ' ' - '

féras dos sertões uma“?
'

l i'plommettem nao procedendo

0h, diabo, que é como caí." , . i Mas façam lá o que entende-

tro juiz que, no dizer ,do oele h V '

. l

.auctor das !Camas de Noah!

Então os mariolões são ami-

gos dos pategos, ou não são?

Então os mariolões defendem

a triste sarte dos pategos em ge-

ral, ou só a triste sorte dos pato

gos de Aveiro “7

Se os mariolõos são amigos:

dos pategos, como censuram os

mariolões aqniilo que foi decre-

tado para commudidade dos pa-

   

  

  

ara nos é o mesmo.

   

 

  
”t

  

ê-se na ultima carta de Lisboa,

't i ads pelo seu !Ilustrado correspon-

_ a e para. o Progresso da Aveiro, a

r' "sito do sr. juiz Pinto,o seguinte:

Os nojentissimos especulado-

res importam-se tanto com os

pategos como com a primeira ra-

misa que vestiram. E como são

imbecis estão sempre a deixar o.

rabo de fóra na nojentissima es-

pecuiação.

Como os pategos dos arredo-

res d'Aveiro não ganharam nada

com a reforma das inspwcçõus,

como elles não teem outra mil:

senão intrujar os pategos sa

bem-se com aquella da redacção

do districto de recrutamento e.

reserva. Mas, tão imbecis como

pulhas, escondem que se o regi-

mento do cavallaria tem ficado

nas &ar-sito, ou poteeoo não Ham

às inspecções mais longe. mas

iriam parar com os ossos a Pi-

nhel quando fossem chamados

ao servico activo, o que era mui-

tissimo poor. Mas escondem que'

se o regimento de cavallaria tem

ficado em Aveiro, os reservistas,

pategos e não pategos, que estão

agora ahi em instruccão, iriam

instruir~se para Pinhel, ou outro

ponto distante, em vez de se ins-

truirem em Aveiro. Mas escon-

dem que ainda mesmo que o re-

gimento de infantaria tivesse ac-

tualmente menos de 90 homens, -

a guarnição actual de Aveiro era,

pelo menos,de trezmtos homens,

contando com reservistas e seus

respectivos quadros. -

Pulhasl Grandes pulhas!

Mas havemos de vos afocinhar

na lama com todo o ímpeto da

nossa indignação. Sim, puihas.

quuanto nós vivermos how-is

de andar seguros pela gargalha-

ra, de focinho mottido na tania.

Sim, puihas. Escrnsaes de aca-

lentar outras esperanças.

O regimento de infanteria, em

Aveiro, tem os effectivos que

teem todos os outros regimentos '

de infantaria nas restantes terras

do paiz. Não teem nada com isso

os srs. Menos, d'Agueda.

  

 

  

A: _e ¡Escrevo-lhes muito ápl'CSSii

'“'_ ara lhes dizer que acabam

E' me mostrar o ultimo numero

_ '. Vitalidadc.

' Li o que lá. se escreve a res-

'f cito do sr. dr. Francisco Anto-

' _o Pinto, juiz d'essn comarca, e

' : defeza dlesse magistrado, feita

à aquelle jornal, confiram tudo

h e eu disse. Se não houvesse

“ ja, prova. das minhas añirma-

i ; bastava. o que 'a ru-:mcuuta

   

    

  

 

  
  

 

v a favor do sr. dr. Pinto.

   

  

¡ellas innocentes picadas que

:dei no sr. dr. Pinto doeram á

. lidade como se os seus ins-

dores as tivessem soifrido . . .

-- ,1 Mas a Vindind diz muito

; - quem quer respeito ha. de

f' ' l-o.

à.. E' assim mesmo.

  

    

         

   

         

  

 

   

  

     

  

  

  

       

   

   

   

    

        

             
  

     

        

    

      

      

    

  

    
   

  

  

  

  

  

  

    

  

      

  

 

     

 

   

  

 

     

 

   

     

  

do college. e pode ser que tenha

razão. Cointudo, o_ proprio colle-

gs sespressa a declarar que não

'foi elle' ne aconselhou Alves

'UUI I Cl" ñ IN'IQL 'GCM ”

_J Nãoqueremos censurar 'Al-

ves Correia, .que se peccava por

algum-.i coisa não era, com cer-

teza, por medroso. Mas Alves

Correia commetten nm erro gran-4

de em se calar e commetten esse

'erro por conselho d'aqnelles que

infiniam no seu animo.

De resto, não ha duvida que'

o Mundo em algumas das suas

explicações tem razão.

      

   

     

  

 

      

  

  

   

     

 

     

      

      

    

   

   

     

     

     

 

   
  

  

Agradecemos as explicações

Gratlncações de exame v l _w ,VV-camigmlu,.as com queaqueue

Í'
' f. 'll r 'nal os class'fi á' .

'F l c m Mellos, d'Aguedn, que fazem t_ -
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'h Os ?iniciar-odores de con

o rece eram ordem superior c
..2 - .

rs. nao incluíram nas folhas de J_ - Nu““ J“” algum “elembrá' do. Juisaes. minerais¡ . sua ñ

gamento aos professores as grat _' _ri-d? mandar nmguem para a melhor !Vossa Silllñdãii-'\. e

csçõea que, segundo 9, lmss¡ - ›
adora por se chamar cavalga- Foram com. Mattos. d'Agua-

forma. de mstrncção primaria, l ,
dura a. qualquer cidadão. da. que separaram 0 COOGGÍhO 4.6

devram ser abonsdss, pelos al " ' ' v» 1. Pois o sr. (lr. Pinto, que tem Ilha“) do cones“” de Almiro? E

nos que propuzeram a exame u
. 3;, ' . - v . porque não os unistes vós outra

admissão aos lyceus e foram sp . z ,a *ao 2131 Zldo no ?mm de Aimro' Vez. misel'ave¡5. quando 03 "389“

vados, no corrente anno. _ ' ' e
_i aproveitou o 8715030 de se vmgar neradores foram ..o pode“?

Para“ que _tal determina V . w , A- o s tarcias que lá tem apanhado, Foram os srs..Mellos,'d'Agu_'e-

o obedece já. ás disposições da n '
,5 _ando 30 dias do cadeia, ao edi- das que separam") a “88052“ dl

HOJe toda a genteoapplnude. reforma» '
r d'aqueile jornal! ' Palllaca do Comeu!? de AVCÍTQ'Í

Ha dois ou tres amics seriam ---o---- ^ w.
O Tribunal da Relação, po_ E' para? não a um““ vga 3°

-
. , -

_ once o miseraveis nan o

capazes fla “le delta' 9 Ego' “POV0 de Aveiro» '
'~"" revogou “1119113 vemtorm regeneradores foram 'ag poder?os

i Infelizmentem opiniao repn- Em .velro “macae _
tença, desappamcendo por se os grs_ MP“OS, dugueda,

bhcana vê as cãisas tarde, emal, «Futuna 0:38'“” a
mpleto a pena, de cadeia_ teem influencia para fazer, coma'

a mmol. parte as vezes_ Em Lisboa na o ,1
.L- _ - . . os progressistas, e para ”writer

. .
abacan . r

lmpe se sr. mz Pinto - . r

E, posto Isto, continuamos a l nona“, 9 A . _ - _ r _ . matinal); J ae“ 00m 03 1889“_el'3d0l'esy de que*

t ~
› A 3.- , ' . servia vós. megas? Para qse

 

  



   

   
    

   

   

  

   

  

   
    

  

   

  

  
  

  

      

    

  
    

    

   

   

  

  

POVO me Í no

olver, a. com destino ao consumo local, por imprensa_ de Londres que nm

dicnvs e ' lhe parecer que era vinho falsifi- q violento incendio acaba _de des-

y to. Ojniz cado, As doze pipas! vinham de trnn'_completa_rnenle a cidade de l i

ando viu Villa. Nova do Gaya. Pontlanuk, na ilha de Borno, re- ,

oto do A. O delegado de saude pediu logo ceando-se que haja a lamentar _ ,

 

andncs ahi a enganar o mundo - Gonçalves Sá., fornecedor de sões: entendia que d

Cullií) partido independente e util? ksoliuo foi enviado ao tribunal, sua. consciencia, assim

Onlle está a vossa independencia? 1 añsnçando-se. portanto assim era o .

Onde está a vossa utilidade. se perdeu-so principal

confessaes que até quando fostes que o R. se inclinnvs , _ _ . .

protegidas pelo governo regene- C. nes-ro“, liam“ Õ“, pln- uma amostra, e na sua Opiniao e numerosas Victimas.

dor nada podestes? tou a manta, mando de outras pessoas que 9 provaram, _ã-

Oh l misersveis! Olil pelintrasl uma pnnlção H J lssima acham que é uma bebida detests- “ea“"e'ção do “mms-m

Os srs. Mellns, d'Agueda, fize- (sic) e quando cito pou a. 'ncer pela vel e que de vinho só tem o nome. O ones ondente em udpqsa

ram_ com os regeneradores, a re- sua. uuctoridnde, deal ¡ . -. vencido Foram mandados amastras para. d c a' vignnense 'Arbeitez Lei.

forma do exm'cito? Fizeram, com e virar/..ae para a › w _ _' ' ue ficava Lisboa. to. jornubucou uma carta em que

os rcgeneradores, a reformada desantliorisudo-(o m O delegado e o sub-delegado “7:51an comummâo de uma so_

fazgnda? nem vis que pratico.“ de saude percorreram no domingq. “pá de de híhmstas com O no_

O' Pelintl'ÕBS. Ó De“ml'ÕeS. de nits que a propris 17, qnasi todas as taber'has do ci- ã:: “de Bom ua a O'.qm,isa,.,-aya W

que serve e pai-aqua entãoo vos- nava)-etc, etc, etc. dade, encontrando .em todas Vinho l_ anisa ãOJ rgvoluc-ional_¡a› __

, 30 Lima? O R. propos u v de excellents qualidade. 9 (O .g ç bros “e .á ass'am

1 O' pelintrõss ó pelintrõesl .ima para ¡,Mmou¡ se em Aveiro se tomasse a anjos mem_ . q' _1 p.

'
de doze mil, juraram perder a

Se os srs. Mellos, d'Agneda, mem não coneord _- - - . -

l . . séiio essa ms ec ao. . . Vida antes ue deixar sem castl-
i póilem tudo com os regenei ado- clnmção de que nto p ç 80 os ("imãs da autocracm_

res e podem indo com os pro- guido conformidade
_ Í. . :l

aressistas, para que serve esse quantitativo ds pena.
O attentado contia o principe ,
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Um telegrsmmn enviado ao

Diario de Notícias diz:

Espozende, D l. -Agora mes-

mo foram upprcliendidos pelas aucto-

ridudes competentes 37 suecos de

knolino e 4 carros de suecos de ocre

(burro nmnrello), em casa de Anto-

nio Alves de Sá., na freguesia de For-

chães, d'este concelho.

Que sucic de patifes!

   

   

 

    

   

  
  

 

  

   

 

   

     

     

   

  

    

 

   
  
  

 

   

  
 

' c lhe ensi-

 

pequenis-

›- . , o ho-

squi a de-

~ a conse-

.. no

~ l!67:0

.-*a

CARTAS DE NENHURES

  

*O

 

Marão ia&sangrentttrz::ea urwo _n um: rr°rh°°",¡--;,“",;'; tzzàssiiãmserziie::efer ~
em Cilefõ de Pal'tldo'? Para que queria continuar s escrever no “f°"ç“°“e"°r5'“9 r e”“ E duma carta e (wa a' meiro acto d'aquella tenebroso. 5

que respigamoa a seguinte pro-

phecis:

(Um ustrologo de Dindigsl (Mn-

drusta) exliibe as seguintes proplieci-

as: Em 30 ou 31 de agosto, haverá

um tremendo terremoto na região com-

prehcndidn entre a Hymnlnya e Cn-

neacumari no Hindustão, sentindo-se

as maiores oscillações na zona adju-

cente no monte Vindriudri; entre os

dias 28' o. 30 de outubro proximo se-

rá ferido por arma de fogo o principe

duque de Ctmunnght; e durante os me-

ses de junho o novembro duas nações

declurnrão guerra ú. Inglaterra.

Não se brinca com este prophctn

indiano, que dá pelo nome de Caudá

Sivmni Pité, porque é o mesmo que

atorlnar por -andaes ahi a enganar os pncovins?
A

landro do P..
Para que serve elle, o Linus?

Serve'só para pedir a suppressac

do districto de Aveiro? Para lan-

car'ia barra ao desprezo? Para

desdeuhar do regimento? _

O' pelintrões. ó pelmtroes.

Pelinlrões, que vos havemos

de ti zer debaixo dos pes. ama-

chuc Çdinhos, pisadinhos, esmaga-

dinhns, emqnanto vivermos.

Sim, misersveis, emquanto

vivermos.

Contas com isso.

.,' -' Grandes pelintrõesl

_#-

Qs envenenadores do povo

 

jornal t'lu homem a que eacuamlu

era, até, este responder á carte

em que esse alguem lhe partici-

pava s sua resolução. «Não se

de, se nor, ao trabalho de me

respom er) dizia esse alguem. Res-

ponde o homem logo:

. ;y 2- ' o na. associação.

-ne- 'o
Drama de ciumes _4*

Dizem de Bruxellas que a sr! l

Heyer. qUe deixára o marido pa-

ra ir viver com tim tal Mausant, i

assassinára o-amante n'um arrs- Z

hatamento de colei-a produzida .

pelos ciumes. . l

lv - sont., A

ontinuem

curiosida-

Fiqnemos hoj

carta tem continu

os leitores a 'nani'

de para domingo.

Mas o odio, o

ao tal jornalL

sar um dia de .p

tem n'esss carta' s_

precioso.

E nos cedem

en'eito. . . .

Com todo o gosto, . .

v

O

 

' ";_l juiz

, l' I raci-

. tal, odio

comento

 

(Que não me dê no trabalho de

lhe responder?! Só se me não quer

ouvir, aliás manda. um dever, e exige

n. minlm honra uma explicação cnthe-

gorica e lenl, capuz de o demover da

sua intenção quo é pouco ruzouvel,

que é uma injustiça.

Peço que continue a escrever. Re-

leve-me a indelicaden. Escreva: pe-

ço-iii'OJ

-------- v

A “ç. Panis“ HORÁRIO DOS consome .l

 

De Aveiro para o Norte

5,21 m., correio, 1.' e 2.' classe.

9,00 m., mixto, todas as classes. . ,

4,47 t., ti'nmwny, vindo d'Alfm-ellos. '

  

fl) Este parenthssii d tóiúiltor (ligou:-

tn. Não haja eqniym.
- ~ ' _ .e.

   

   

. « “0 “mw P"“dO "Mi“ Public-"do “0 8,11 t., omnibus todos as classes.

São da correspondencia do :cmo se vê, o homem sup- _ jornal Madrasta mailoprognostioo de 9,49 t" expresso, 1_. e 2.. classe_ q

Porto para a «Folha da. Tarde- plicava, pedia sempre que deter- [povo abre os ' que ° "ei Edu”“ “mm“ de “m“ TRAMWAYS '

as linhas (inc, sobre este gravis- mmada Pessoa "le escrevesse no' ' t a grave doença' cntre os di” 21 a 28 de 55 da manhã. A
jornal.

E sobre esse ponto virá sa-

hindo o resto.

Vamos ao outro genero de

cartas. Vamos á continuação da

carta que llcou suspensa no do-

mingo passado. Estavamos no

ponto, como se viu, do homem

rocommendar que não aggredis-

sem o juiz sem mencionar factos

positivos. Ia para explicar o jul-

gamento dc P. de A. Mas fez uma

\lituuupçau para Muturnuudur U

que fics dicto e para accrescen-

tar que nos enviava uma certidão

d'um processo que o juiz tinha

acabado com a mais flagrante das

junho.)

Irra, que nem o bruxo do Por-

to, ou a bruxa de Aveiro, que jul-

gamos ser muito atilados na arte,

seriam capazes de tal!

Se Candá Sivsmi Pité fosse

chamado, como o foram uqnelles

a Aveiro, decerto que o João di-

ria aonde está o dinheiro.

31
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Lê-se n'nma_ f

(Das estatiticss

dns pelo Ministerio n

se que só nos prime¡

do corrente ahno e

arroz foi de 6:258 t

Além d'esta en

consumimos tpdo ,a

no pais, do-'uslà _. i

umas sent - -ds y _ -----.--_-

uma sssumpto, publica em seu

numero de 20: _--

(Já. se apresentou hontern a

depôr o negociante Francisco Gron-

calves de Sá que fornecia o gêsso

so Dyonizn para. o fabrico do pão;

como as suas declarações não sutis-

ñzessem completamente foi reco-

lhido ao Aliuhe.

As analyses continuam a reve-

lsr coisas curiosissimas e extraor-

dinarias! nontem n'ums. unnlyse

feita a um pão de milh'o, encon-

trou-se : faullcs, cinzas mma-aos e...

areia faia! . . .

Até sreiai. . .

,lõ da manhã.

De Aveiro para o sul

6,48 m., Omnibus, todas as classes.

2,12 t., tramwny, até Alien-ellos.

5.34 t'., expresso, 1.' e 2.' classe.

10,30 t., correio, 1.' e 2.' classe.

TRAM_WAYS

Chegada a Aveiro, terminus.

9,49 m. '-

0.9 t , r-

 

E_ praia-es_- lllortc

rn ' nge a. por occasmoua' _ - ›

festa a Nossa Senhora das Neves. O“ “WWW“ PM““ '1° P0““ á“

uma bomba de dynsmite feriu 7›15 d“ um““ ° 6'29 da' t“"de'

terriveimeme “ma 01'93"97“ que_-

morreu dias depom.

      

    

     

  
       

         

       

      

 

   

 

  

   

    

  

   

O ue receincrivel é que os poucas vm'gonhas. Depois refere o _ .

falsiüãsdor:: depois de nüanesdos tal julgamento. Extasia-se deunte h Sú'àllftlãv “Êaããiñânáuênea 2

continuem goi-indo as suas casas, do discurso do advogado e con- 3, O' bombas feriu mvumeme 5. _ à_

de estabelecimento aberto, em con- linúa n'estes termos: essas tr crean a g n 8 . .a

,cor-renais aos fornecedores hones-
uma ou s 0 - 3 3 ã à .ea

tos! Parece que o melhor; castigo «O sccordlão,dna parte juridica, é _________._____ ?Jg a É_ ó ,5-3

eric fechar-lhes os estabe ecimen- um amonton o e ispurutes como ' ~ _a l- 9'.: "g ›

;mhihé/.mimgammm, em breves dios lhe provarei, quando e a alí

Tambem ainda não inutilizaram d'elle poder obter-uma cópia; 'na on- 'ê a.; o E a, a¡ 2.6

farinhasa) apprehendidase con- tra. partequnndo conhece da. questão o - _ -_ 3 _8 _g É rg o _E d 'g

¡idersdss falsificados. de meritis e diz que, por não haver m0 periodo' _ . Erupçào vlllcllllca ._ 150 ..53' 5 5 _lã-:14:: 5-.,

i' Porque esperam? __ V (conformidade de dois votos quanto ao de milhão.? q. = t mortes _ 2*; ;E _gh . goi_ x

Não "decretou 3'¡ o laboratorio quantitativo da pena, mnndn enviar Não s 1:25““ YOKOAMA ,18 _ A “ha TOP_ . é .g 5 a â à'.

hinico que não eram boss? Esse o processo para s comarca. de V. para dizia o sia", V q " _ V_ “Shima fo¡ Sépuuada nas aguas já ã a.. É

F boratorio: 1110 é um estabeleoi- alii se effectunr o julgamento nos ter-: -v ' ^ em Virtude de uma erupção VM; _ se > _ã

:bento officis/leujss Ídelibersoõesse mos do§ 10 do art; 32.° da lei de _ 'elis-'b' _ _ › cam“. - ,Si . . . - _

:não podem coqtestferL-Spbre os imprensa, é i3 (1"0 "a de mais 10'?” “R$19.17 ¡kia! Os habitantes, em numero de _A '

azeites falsificar os oram 10's re- e mmora para o carac er . ' os; - * j - _ _ A

mettidos ao tribunal os negdciaài- :leíllm Irineu¡ como é esse * ° '7' d' Êãâífemcemm A erupção con .

s Albino F. da Silva Antonio e n ame . su - 1 ;seu o an- __ __ ' 4 e .

:ima e José Lavandeii-a. O A. C. M. G. optou e votou dou deter , ' estação do ã EE 11:1 qnnsànovo.

Foi-lhes arbitrsds añança em immediatamente pela absolvição do caminho d ug ondells '12 Uma @Malla a order esta. le acçco se iz com i

'1006000 réis a cade nm.) jornal sem querer entrar em discus- pipas de v' L_ chegaram Telegrapham de Singapura á quem tratar. l

 

   

“l FlilillETllll

CAMILLO CASTELLO BMEÍCO

usm i Em isno

IllllllliESüS lhllllllll¡

-Tem relações com o governo?

-Nsnhumss.

_Não está apparentado com

algum funocionario? Se está, rogo-

lhe que me patrocina, porque sou

'tratado do modo mais infame, e

ndo estou mais doido que o senhor;

. mas o medico tem-me aqui agarra-

do para me explorar.

-O sr. bem sobe, disse-lhe o

doutor, que está. preso e eu nada

tenho com isso. A justiça mandou-o

_W

 

  

 

ciente do norte ›.'

dia, um recebsde ;

mou-me e disse-:1

12 shillingq.)

Respondeu; que _

não o declaráru.

-Deve o impqs -

Pois não o pago;

deve ser tributo

_Seja prudcn

80°¡ PONQP _,

serei obrigado i

mente me ou _

que o não foca-r.“

terei remedio-d' _

to, passados dia, V 7_

matei-o às outilsd 'j ¡-

-0 senhor _p ,'ou 'uma ac-

oâo infamei-disse u, assombra-

do com tal supol .j-Nlo ha.

muito que um ho' ' ¡foidenforoa-

do por ter mw¡

ciente que 1110:””

 

Intent; Um

postos cha-

-eu ,devia

16.111““
4 um cão,

verdade.

" .u elle.-

e ninguem

ter um cao.

.. 24-110.. pn-
' se não,

_'7 - que real-

** coelho-lhe

tam-N¡

doantes. Não obstante, aqui hs tem-

pos, um d'elles, imaginando que o

guarda o offendera, aüou um ferro, ,

onoravon-O n'um pedaço de páo ”

que servisse de punho; e, ageitnda i

a occasiâo, atirou-se ao guardo. e

fez-lhe um fundo golpe no pescoço.

Felizmente não feriu a csrotids! l

mas, ainda. assim, o golpe era grn- l

viasimo. Foi preciso que elle e mais ' l

dois intervíessem para que os ou- l

tros doidos não matsssem o seu w

companheiro. _

A' sahida do pateo, o doutor l

fez-me notar as plantas e ñôrss '

que o circuitavam, n'um estado de

perfeita jardinagem. (Logo lhe di-

rei os disvelos qua os doentes em-

pregam n'íssO), disse elle.

Depois, andàmos por outras sa-

las de homens que estavam juntos

ou separados conferine s. intensi-

dade da sua demencis; mas ein

cado; mas eu era citado por causa

d'um cao.

_Tanto fez. O sr. é tão obriga-

do a pagar o imposto do clo como

o da casa.

_Então o seu parecer é esse?

bradogyelle muito exaltado.

-Pois bem. . . eu tico-o conhe-

cendo; e quando sahir d'aqui, hei-

de estripál-o como Íiz aq recebe-

dor.

Eu fiz votos sinceros para que

ellle fosse solto o mais tarde possi-

ve .

Quando hismos sahir do pateo,

disse o doutor que decerto aqueile

espectaculo devia. cansar-me triste-

za; e todavia, accrescentoil, aqui

ha exemplos de gratidão não mui-

to vulgares entre pessoas de juizo.

Repare n'esse guarda que ahi está

*disse elle apontando-me um ho-

0 doido repiicou:

, -Mas o sr. sabe que eu sshirei

logo que o sr. declarar s. verdade

de que eu nlonnton doido.

_Está enganado; manda-lo-iam

d'qui para s prisão. Além d'isso, o

sr. já requereu ao commisssrio, e

o seu requerimento foi indeferido.

-O commissario está feito com

o sr.

_Este bem-tornou o medico.

-Esto sr. que en não conheco e

que é formado em direito pôde

enesrregar-se da sua causa, se qui-

ser.

-O' sn! isso seria uma obra

de caridade, porque não imagina

que horrivel coisa é um homem de

juizo passar a. vida. com estes me-

donhos,doidos que aqui estão!

-Conte o seu caso a este sr., e

elle que decida-disse o medico.

-Vou contar-lhe tudo, e serei

 

     

  

           

     

    

   

 

   
   

   

    

  

    
          

      

   

     

   

       

  

    

     
       

     

  

       

  

 

   
   

  

  

   
para aqui;-bcm sabe que eu não Verdadeiro como um evangelho, e não vejo _. ,mem l*558mlW¡0--fiítãlsínguo-se pe- parte algums os encontreiítlo far

posso soltal-o sem que a justiça o gran-«Eis eu não temo contar o que o ouso d*elle. 'ls sua brandura e bondade, n pon- riosos como o¡ primeiras.

mande. u ers um honrado commer- -Ohl Gi", ' to de ler muito «timido pelos (Curtindo) "

   



    

   

   

  

  

    

  
  

  

   

  

u. DUJHA'UUS. Url/:ILLYLJIIU

(A's (1mm) mms“) '

A \'¡CIIÍI'

l) DI'UPI'iL'lírll'io (Posta ;iul'ctii-

'lindu Hn_L›eL1_:Li'izi,_Jnsé .Xllliciilu (los

Néis', porão-inn :Los nbnà (fátima-

i'ois l'rig'nrzvr: que nnninn o son

ekinhclocimento (ln (hair-ira¡ pm

u sua ousa¡ (la run Domingos Cur-

rannlm, onde lhe (leu uniu instul~

loção nmin apropriada.

Como sempró, o seu empenho

é hcm sorvir'toilon os que procu-

rann n sua casa. c, para isso, ao

mesmo tempo qnc se encarruga

.de todas as enoonnnendaspor Inc-

c'irla, tem á venda nm grande

o c E v

Sortnnento do calçado lino para

Flnnnem, senhora e crcnnças. .

Todos os que conhécvem as

:oln'ns que .gardremg _do ;qn-ia, su-

Ílwm qnelcllns se «reconmioanlinn

?pelo perfeição de corte, «exçollew

'tc acabamento 'e 'incomparável

anmiioiilitcle -d'e preços. '

"O proprietario agraciçcé Eles-

«de já a visita com que o pnhlico

se (lignm' honrar o seu novo es-

rtalwlpcimento.

iii-uu DE .Mini-s 'FERREIRA

Chamadasga q'nwlqnon hora do dia

»ou do, noite.

Largo do lloclqãgz a

SAPATABSA RElS

l

  

o; y

”BUNSHli-UHIH f

- .ãIENTlH'ID- -

THE_OPH|'L0'_'RE|S

.v 1' ou V. .474,7 .p- -vara-.7-1. -

A-Extruhe, obtura, coiloon

dentes e encarrega-se. E

do_ concerto do' dçnmdurae

R. DIREITA. 58, 1.°

Aveer 'i

 

   

   

  

   

  
Il- ll - l  

““i'ii_1li”o'_ puro_ im, .Bucellns

~ , Este viii-rim, umiboapreciniio

pelas @nas propriedades hygie-

_ nicag'uó se vende¡ no estabe-

V ?ilecíur'euto da José Gouçul-Ves

ã " Gamàlhás.

*A .

Praça do Peixe-AVEIRO

;i ui“'N-f 'ih-5795 .dio. o

proprio vlulm o 'rendido

no* m c a m o' _estabeleci-

'mgíltm ' -

lllliLlÇll'S .IllillllfINlllllliS,

ENDlCM-SIC na antiga casa

l ?'í°il'ê'”hl'ã'irtiel' Mário¡ liftig'odãb

mesmo nome, *rua-direita, dÍosta

cidade,.e por preços vantajosos

os Iiiélli'OI'es lmgáiçowpztm alimen-

tação (le todos_ os rinini'a'es. A

»--.--..__.5.
._

riu-ns namoros'

Coligação (io romoiices notavçis,

@Xploñdidumcmto tljnilliziilos para. poa'-

  

tngnoz, om lindisàinnis edições, \'aÓ

alcance divinas-'4 as' bolsua,

Quo mois? (2.“ edição) de _Í:I._

Sienkimviczmeâ gohnné'. ,V

VI D À \

TORMES, (ié'iiiíem'iozzi. _-i. vol.

EULALÍA' PONTOIS, de 'F.'_Soir-

lié,-1 .vol.l

" A 'AMORIGIRA FATAL, doll;

Berman-:I vol.

'- SENHOR'EU, de Fairina.41.;vol.

* “findi 'rohlúh-l, 100' rs;

" Pedidos li

Guias“ “ '

EUSlllHlFlllllllBUlZl \

ARTE CULINARIA NAC'JÕNAL

' uquAnumçÃo iu: ::Exuoims

(Plot/(Nm i'mww'vmju (e um _jim pa.

h'éoàâcn e J¡Ãt"(lrje-'lll

2.“ edição, muito melhorada.

Contém : - llrt'zliminnros sohri: Modo de

hein viver; A nossa. habitação: A naun: A

nossa alimentação: O nosso Vestuario; I'm-

ccitos_«livcr805. _ i

TM) rrceitzm. com :na snguintus sorçõrs:

Sopas e ¡nn-és. 11; Legumes o lmrtnli-

ços, 25); (hn-nes diversas, 10'); Crown-tes e

:tln›(unlog,:is, 13; l'cisz «lirewna (IQKSL'ÍLIH

(le. bacalhau, 33"), Ill; Molhos diversos, ER;

Mu:: c entre meios, 19; [hum, b'n'tztá'e

', LJ; Ovos e mnelctus, ;57; Saladas

N; Dôcon thrmhrume'mt, '303; (Jom-

pot'm c consumia', Cri; Doors do chá, 1:33.

_Jihmircosx H r . - :st E'

A' ronda. unicami-.une na Imprensa ¡Aun-

dcvrnicn, llc ('oimhrn. para ond.: din-rm ser

feitas :1.8 làqlliàkõüñ. acomp'auhnduu Il-J aim

    

 

  

   

  

  

ZA

uy ; 0

7' #5008 reto-aros

$l(_([ll6N(6 época

. .1)

: ApRDINAKIA

  I '2' ~

' 'importantes pn-

' 'Maolvnrum ain'ir
'K . -. i . ›:

'ni-(iivnm'm, nos

¡tbmbagim as, aii ni

r_ ;agr-:indo livro

V . orti u_eza~'. A

.2' 0 I li'l'UGUE-

F :rpm-a' todos' os

¡ Mount-.i relíquia

@padaria nu Iii-

“ wo imimnunho

' '* - - form feitos

94,. »Épxd'fbb'ñrnf

c causa: do li.

   

  

  

     

  

A_ ,'RDLÃOFÍ PALMA” 'n

19,81“ l'nrinhn muito mais ha-

* ral:: “superior (lo que qual-

quer unlra pura ii engorda llH

pni'CnH. guria. wm'cnm_ galinhas.

No. Htc'. ronda-sv nnimnnenle no

Pslnller'immilÓ (le José Gonçal-

res Gameilus.

Praca do l'clxe

A \Enlno

SEMíõíMA -

Notnbilviusíim romance, em 2 Volumes,

do. Il. Sivnkicwiuz, :motor do

V4 1 K '

@vô VÀDÍS?
trmlurgñq (le EDUARDO ¡Dl-l NQKÍ'YNHA

 

.1 Ifis. Carlo. viqlnnici30_0

A' vendo o 1.0 volume; com nm'vreuna

   
O FOGO

Nomhilissnno romance do Gabriel dd

Annunzio, o mais brilhante rios eacriptorw

italianos (lu .'u'híiilllllnliC, traduzido para

partngnn-z por Amadeu Silvoci'Albuqumu

que. l-L' mm :i obra mais sensacional do

gronrln- mrríplor, pelo belleza uommovado-

ru H çigaomln'mu :lo Hifi¡ entreoho e pela 833

foi-nm artistico. c impocuivel.

lions »LicoAN'rrzs VOLUMES, COM

¡aspiucnonms (mms A cómss

fada vol., !00

Perlirlus fi. Companhia Nacional Editora,

largo do Conde Barão, 50, Lisboa.

b l _ J' l

Sensacional romance de H. Sieukíowícz,

auctor (lo QUU VADIS? seguido do :uniu

dois soberbos contos do grande mripwr

polnco. .

mind. de ED UA 12130 NORONHA

Um luxuoso volume, com _nmn lindilsi-

nm. rnpo ;4 eôrea e ornudo com magnifica¡

illnstmçõns. '

Prog-'0 500 _réis

A' venda na Companhia !Nacional Edi»

   
   

      
  

  

    

 

         

             

    

  

  

  

  

 

  

     

l nagens que «entram Neste grande'

_ das sceuns cnja.”r600rda.çâo aiuilai

. ' › O 1.'

-..-¡,a.¡ Ju. “v.huáuoaou uh¡ u' “ao"

› Editora -Secçâo l'Irl i Lorinl -Lurgo

j _aos seus agentes.

> ¡AZARILLO 'Dic

V _ Joinpunhin Nacional

Editora, largo do Conde Barão, .R0,

Ijnhoa, e- a. todos_ as liv'mríglg e 'tnhu-

n côroa,;n:rSeeoão Editorial !In Companhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

50- EISBÚA.

hu_¡mxc:un-.in, qnu é :--Em brochura; (iUUra',

l's-lo correio. 65|). Em formosa cartonugem,

700. Idem 760 réis. '

SRA_ch NOVIDADE. er'ricmniA

      

  

  

tora, Largo do (Emule: Barão, Fil), Lisbon,

a em .milna :Ls tubmmrins'e livraria...
   

  

     

   

    

   

    

  

      

  

_ARMAZENS
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àigimtui'a
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fascículos pode

5501.) semanal á

  

  

(h “3516! lills ih! llllllllhlgall) M _ v ”Mis

. -ron Canin"? “1:500 n“

. › ' . Obra ' - ' 62000 a

,RGOMESDA SILVA * ' *J* ' .

v ser m ' DE \

vontade

Ass¡

reino, n;

rua do <

 

« Ol›ra.:illnsl.ralln a oôres "bm" Mu-

míel de i“'ROQÍiO'B Roque Gameiro.

No¡ JWysteriu: du Inquisição iles-

crevem-se horrores que agitam af-

 

  

 

      

› as iivrárias'do

.3 _V s Lopes 8: (L3.

' 4 BIG.

oww¡ .omwww nona-ano. l

   

  

  

   
   

  

meramente!“ .um, aoenan que Nm 54"““ 1“"“ PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22 . › .
fazem correr lagrimas, eaonlpalln'm-ã ' _ \, ' “Fu“ - r R- DOSÀ' MERCADORES: 1 A à?

se figuras qd'óntros tampo?, xenon¡

(leiam-ae acontecimentos diabemos_

a-ten-ebmson, Ífnstign-se a hypmn-i~.

sin, enalt'eeem-ne as grandes Vil't.'li-í›

des, faz-ne rahrilhnr a verdurioeil -,

põem-se em relevo todos os param.

  . "i'* › ' 'AVEIRO
'. '7,,2 , > . ----~. 0.-0-0 A .

' Em . A _ D_"aq_ui levarás tudo tão sohejo

PreçOs_ ñxósi' VENDAS su' i'iiiliimn_ _

. . Fazundus de nnwdade do !5,11-

_ _ v - ,›. | nho, seda e algodão.

o ' . . Cannisaria, gi'nvnlm'ia, livraria,

a _ ,. . l papelaria e mais objeclos de os.

-Criplorim 'Oiiicina de clinpeluriu. Chain-'Jus para homem, senhnra e

. croanças. Centro de assignatura de jornaes de modas e scientific i -

. llauiuunrs u Estrangeiros.. \ - v *T "4 li

Importnção direntade 'artigos da Madeira: obra'de verga, boi'-

dados, rhnm e vinho (qualidudo garantida). ' - › i '

:Unico deposito dos vinhos-espnmosos da Associação Vinicoá

la-da Bairrada; ' - _
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